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Dados de Identificação 

 

Disciplina: Biologia forense  

Período: 8º período 

Curso: Biomedicina 

 

Objetivo(s) da Ação 

 

Revisar conceitos teóricos sobre Genética forense contextualizando em um 

suposto caso policial de forma a estimular nos alunos, o interesse pelo conteúdo e sua 

aplicação. 

 

Conteúdos Trabalhados 

 

Foram abordados conceitos de Genética forense, como polimorfismos 

genéticos (STRs e SNPs), testes de paternidade, identificação humana e banco de 

perfis genéticos. Todos os conteúdos citados haviam sido previamente ensinados aos 

alunos durante as aulas teóricas da disciplina. 

 

Procedimentos 

 

 
1 Mestre em Medicina Tropical (FIOCRUZ), docente do UGB-FERP. 
2 Mestre em Ciencias (USP), docente do UGB-FERP. 
3 Doutor em Microbiologia (UFRJ), docente do UGB-FERP. 
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Foi proposta uma investigação fictícia baseada no jogo desenvolvido por  

 

Degrandi et al. (2022), com algumas adaptações para que correspondesse aos 

conteúdos abordados na disciplina. 

O caso fictício ocorreu durante as férias da família em um acampamento, na 

noite de 8 de dezembro de 1984. Segundo o relato da carta e do boletim de ocorrência, 

Susy Anjos Demétrio havia saído na companhia de seu irmão, Xavier Anjos Demétrio, 

para uma festa próxima ao acampamento. No entanto, durante a festa, a jovem se 

desentendeu com o irmão e decidiu retornar, sozinha, para a cabana de seus pais, á 

qual nunca chegou. Segundo o boletim de ocorrência, os participantes da festa foram 

ouvidos. Dentre eles estavam o irmão de Susy, Xavier; o amigo deste, Michel 

Robertsen; a melhor amiga de Susy, Lorrayne River; o ex- namorado, Jhonatam Bizel, 

e um amigo recente do grupo, Lucian Ramires. Durante as buscas, foi identificado 

sangue em um dos banheiros coletivos do acampamento, onde havia também uma 

faca indicada como a arma do crime. Devido a um corte na mão do caseiro, David 

Petrel, este também foi mencionado no relatório policial como possível suspeito. 

Os alunos foram divididos em grupos de sete a dez integrantes, visando melhor 

interação e resolução de cada etapa/teste apresentado durante a atividade. Após a 

divisão, foram entregues aos grupos uma cópia da carta enviada por Lavínia Anjos 

Demétrio, relatando o caso de desaparecimento não solucionado da filha, Susy Anjos 

Demétrio, e uma cópia do boletim de ocorrência do caso. Ao final das leituras, foram 

listados os personagens e os alunos foram estimulados a indicar um deles como 

suspeito do crime. 

Após as indicações de cada grupo sobre a autoria do crime, os alunos 

avaliaram a arma do crime, da qual foram coletadas pela equipe de perícia três 

amostras. Nesta etapa, relembraram-se as possibilidades de identificação iniciais em 

amostras de sangue e foi apresentado o teste de tipagem ABO/Rh nas amostras de 

sangue encontradas no chão do banheiro e no cabo e ponta da faca. Após 

interpretação dos resultados, os alunos concluíram que o sangue no chão e na ponta 

da faca correspondiam à vítima, e o sangue no cabo, ao agressor. Em seguida, os 

alunos foram instigados a se questionarem se a vítima era de fato Susy. 
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Resultados 

 

Durante a atividade, conceitos importantes sobre Genética Forense foram 

revisados com os alunos, permitindo a consolidação e contextualização do 

conhecimento obtido em aulas anteriores. Além disso, foi possível identificar dúvidas 

e lacunas no conhecimento de alguns alunos que foram prontamente esclarecidas e 

solucionadas devido a nova abordagem do assunto. Percebeu-se que o componente 

lúdico e a exemplificação da utilização prática dos conceitos estudados despertaram 

nos alunos maior interesse em compreendê-los. A medida que a investigação 

avançava verificou-se a empolgação e curiosidade dos alunos em identificar o 

culpado, contribuindo para que os estudantes permanecessem em sala até que fosse 

obtida a identidade do autor do crime. 

A entrega dos testes para análise pelos alunos e não apenas do laudo com o 

resultado obtido permitiu enriquecer a atividade destacando a importância do 

profissional biomédico na execução e interpretação das técnicas empregadas, além 

de fornecer oportunidade de revisar as técnicas e seus resultados. 
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